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A verdadeira luz que brilha no Natal do 

Menino Jesus é a esperança. Todas as 

outras luzes se apagam, passadas as festas 

natalinas – enfeites das ruas e praças, 

casas e comércios. Há muitos brilhos que 

enchem os olhos, mas todos são ofusca-

dos pela luminosidade da esperança que 

reveste o coração humano, fortalecendo-o, 

permanentemente, para enfrentar os 

muitos desafios. Os enfeites deste tempo 

se apagam, mas a luz luzente da esperança 

permanece. Fortes e inspiradoras são as 

imagens, com as suas simbologias, apre-

sentadas pelo profeta Isaías. No capítulo 

35 de seu Livro, o “profeta da esperança” 

anuncia alegria ao deserto e à terra seca, 

o júbilo à estepe para que floresça como o 

lírio. Augúrios para que a terra germine 

e exulte, cheia de alegria e louvor. Uma 

imagem exuberante da natureza para que 

se compreenda a dinâmica da esperança 

no coração humano, levando força às 

mãos abatidas, firmeza aos joelhos vaci-

lantes, infundindo destemor aos medro-

sos, pela presença de Deus.

A presença de Deus é luz da esperança 

– força única que gera admiráveis trans-

formações, conforme diz Isaías: “Os olhos 

dos cegos vão se abrir, e os ouvidos dos 

surdos se desobstruirão, saltará o alei-

jado como um cabrito, cantará a língua 

dos mudos, água jorrará no deserto, e 

rios, na terra seca, o chão ressequido se 

mudará em pântano, e a terra sedenta em 

mananciais de água”. O brilho luminoso 

da esperança reluz do coração de Deus 

que vem na terna fragilidade de um 

Menino. O Menino-Deus revela-se Mestre 

para ensinar seus discípulos a tarefa e o 

propósito de suas vidas. Assim, as luzes 

do Natal se efetivam na conduta de cada 

pessoa, chamada a ser luz do mundo. Na 

abertura do Sermão da Montanha, Jesus 

dirige-se a seus discípulos definindo-os 

como “luz”. Indica que a luz do seu Natal 

produz outras luzes duradouras. Brilhos 

que se acendem pelo zelo e compromisso 

de viver a partir de princípios e valores 

emanados de Cristo, a luz maior, cujo 

brilho e luminosidade não têm ocaso.

Há medo e desespero nos corações de 

muitos, dificultando o reconhecimento 

da luz da esperança. O crescimento da 

violência e do desrespeito atrapalha a 

necessária capacidade de esperançar. 

Uma incapacidade provocada também 

pelo viver sem dignidade: é preciso 

reconhecer que os avanços da contempo-

raneidade, especialmente no campo técni-

co-científico, contracenam com precárias 

condições de vida da grande maioria dos 

seres humanos. Diante dessa realidade, é 

oportuno retomar o itinerário desenhado 

pelo Papa Francisco na Exortação Apos-

tólica “A alegria do Evangelho”. O Papa 

indica “estações” que, levadas a sério, 

acendem incandescentes luzes de Natal. 

Dentre as estações estão as que conduzem 

a humanidade a dizer “não” à economia 

da exclusão, à nova idolatria do dinheiro, 

a um dinheiro que governa em vez de 

servir, à desigualdade social que gera 

violência.

Esses “nãos”, expressados convictamente, 

permitem à sociedade enxergar a luz da 

esperança. 

Artigo

Luzes de NatalDeu bom!

A promoção 
‘Sorte na Conta 
BRK’ teve mais 
dois ganhadores 
de Maceió. Neste 
sorteio, Margarida 
Adauta e Joaquim 
Luís - moradores 
dos bairros Be-
nedito Bentes e 
Serraria, respecti-
vamente - ganha-
ram uma caixa de 
som JBL. No dia 
27 de dezembro 
serão sorteadas 
duas airfryers 
para os clientes 
locais, além de 
um carro zero 
km como prêmio 
do sorteio nacio-
nal. Para partici-
par os clientes 
devem registrar 
seus compro-
vantes de paga-
mento via PIX no 
site da promoção 
(sortenacontabrk.
com.br).

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte

Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB)

Deu ruim!
O Instituto Nacio-
nal de Meteorolo-
gia (Inmet) emitiu 
um aviso de 
chuvas intensas 
(perigo potencial) 
na manhã de on-
tem para os 102 
municípios de 
Alagoas. O alerta 
é válido até as 
10h de hoje.

Na tarde de on-
tem, os morado-
res do Residen-
cial Bem Viver 
protestaram pela 
falta de água, que 
já persiste por 
mais de 10 dias 
na região. O ato 
foi realizado num 
trecho da AL-
485, no municí-
pio de Arapiraca.



D 
e acordo com o 

v i c e - p r e s i d e n t e 

de pessoas, comu-

nicação e marketing da 

Braskem, Marcelo Arantes, 

a Braskem pode gastar até 

R$ 14,4 bilhões na capital 

alagoana em virtude da 

tragédia ambiental que a 

empresa causou na cidade, 

com o afundamento de solo 

em cinco bairros da capital. 

A tragédia ambiental resul-

tou na desocupação dessa 

região, bem como no deslo-

camento de 60 mil pessoas.

Arantes disse - em entre-

vista ao site Metrópoles - que 

do valor previsto, já foram 

gastos R$ 9,2 bilhões na 

região, sendo a maior parte 

para indenizações às vítimas 

atingidas pelo afundamento 

de solo. “Sendo que, R$ 4,4 

bilhões foram destinados 

à indenização de morado-

res e comerciantes daquela 

região”, colocou. 

Arantes ainda explica 

que a empresa tem parti-

cipado das ações de 

compensações, mitigação e 

reparação à região atingida 

pela tragédia ambiental. Ele 

tenta amenizar a imagem 

que a empresa vem tendo, 

afirmando que é do interesse 

da petroquímica o processo 

que garanta a segurança das 

pessoas, estabilização do 

solo e a segurança daquela 

área. Ele ainda demonstrou 

interesse no destino que vai 

ser dado à área dentro do 

Plano Diretor de Maceió.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O trecho da BR-101, próximo ao povoado 

Borges, entre as cidades de Igreja Nova e Porto 

Real do Colégio, ficou interditado na manhã de 

ontem após um caminhão carregado de algodão 

pegar fogo. Apesar do susto, ninguém ficou 

ferido. Testemunhas informaram que o veículo 

seguia no sentido Sergipe, quando começou o 

incêndio, e em seguida, o caminhão tombou. 

As imagens do local mostram que a carga de 

algodão ficou espalhada pela rodovia. O Corpo 

de Bombeiros conteve as chamas.

Redação
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Braskem fez reserva de 
R$ 14,4 bi para Maceió
Recursos podem ser utilizados em ações, indenizações e fechamento de minas Maceió  perma-

nece como o destino 
mais amado do Brasil. 
Segundo a operadora 
Decolar, uma das maio-
res da América do Sul, a 
capital alagoana segue 
na liderança da venda 
de pacotes em todo o 
Nordeste. Maceió tem 
expectativa de ocupa-
ção hoteleira com lota-
ção máxima para o  
verão, tendência que 
até o momento não foi 
abalada, mesmo diante 
do noticiário negativo 
gerado pela mineração.

Entre dezembro 
e março, o municí-
pio deverá receber 1,3 
milhão de turistas, com 
gasto médio diário de 
R$ 2,1 mil e permanência 
média de 5 dias. A malha 
aérea regular ganhou 
um incremento de 85%, 
quando comparada 
com o mesmo período 
de 2022. A cidade é o 
destino de sol e mar mais 
procurado em pacotes 
também das operadoras 
CVC e Azul Viagens. 

Turismo

Maceió é líder
entre destinos 
mais buscados

A Prefeitura de Maceió 
lançará em 2024 o DataMa-
ceió, uma plataforma inédita 
de dados abertos, onde 
disponibilizará para todos os 
cidadãos informações sobre 
socioeconomia, educação, 

saúde, segurança, infra-
estrutura, meio ambiente, 
telecomunicação, inovação, 
saneamento, orçamento, 
turismo, geociências, mapas 
e painéis.

O DataMaceió será a 1ª 

plataforma de dados abertos 
da capital e segue a tendência 
de modernização das ferra-
mentas utilizadas na gestão 
municipal. As informações 
além de serem acessíveis a 
toda a população, irão contri-

buir com o planejamento 
de ações para a cidade. A 
plataforma está sendo elabo-
rada pela Assessoria de 
Governança da Secretaria 
Municipal de Governo e de 
Subprefeituras (Segov). 

DataMaceió

Prefeitura vai lançar plataforma de dados abertos

Braskem é acusada de graves problemas ambientais em Maceió



20 de dezembro  |  20234 Correio Alagoano Alagoas

Muita gente desco-
nhece, mas o Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
disponibiliza, desde o 
começo deste ano, um 
medicamento desti-
nado a tratar pacientes 
com Covid-19. Trata-se 
do antiviral Paxlovid, 
que foi incorporado 
pelo Ministério da 
Saúde (MS), disponibi-
lizado a todos os esta-
dos e que possui eficácia 
comprovada contra a 
doença provocada pelo 
novo coronavírus.

Segundo a Secreta-
ria Estadual de Saúde, 
as secretarias munici-
pais de Saúde dos 102 
municípios alagoanos 
foram comunicadas 
sobre a disponibiliza-
ção do Paxlovid, e rece-
beram cotas para uso 
nas Unidades Básicas 
de Saúde.

O medicamento, 
que é fabricado pela 
Pfizer, é formado pelos 
comprimidos de nirma-
trelvir e ritonavir, e deve 
ser prescrito às pessoas 
que não requerem 
oxigênio suplementar, 
que apresentam risco 
aumentado de progres-
são para a forma grave 
da doença e que têm 
idade a partir dos 18 
anos, sendo que, até os 
64 anos, é restrito aos 
imunossuprimidos.

Paxlovid

Sesau oferece 

novo antiviral 

que auxilia no 

combate à covid

O governo de Alagoas 
divulgou o resultado das 
ações feitas entre os dias 11 
e 15 de dezembro visando 
combater a comunicação 
ilícita do crime organizado 
dentro dos presidíos alago-
anos. A ação foi promovida 
pela Secretaria Nacional de 
Políticas Penais e do Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública e contou com a parti-

cipação direta da Secretaria 
de Ressocialização e Inclu-
são Social (Seris).

Durante as ações, se iden-
tificou - conforme o governo 
estadual - celulares, cartas e 
bilhetes que eram utilizados 
pelos criminosos. As opera-
ções ocorreram no presí-
dio masculino Baldomero 
Cavalcanti, em Maceió, e 
no Presídio do Agreste, em 

Girau do Ponciano. 
As ações envolveram  

120 policiais penais. Foram 
136 celas revistadas, nas 
quais foram apreendidos 
aparelhos celulares, carre-
gadores, fones de ouvido, 
chips telefônicos e pendrive. 

No Baldomero Caval-
canti foram encontrados 8 
aparelhos celulares, 14 carre-
gadores e fones de ouvido, 

11 chips telefônicos e um 
pendrive. Já no Presídio do 
Agreste foram encontrados 
dezenas de bilhetes e cartas 
escondidas dentro das celas.

Segundo o Senappen, os 
aparelhos celulares são as 
principais ferramentas utili-
zadas pelo crime organizado 
para a perpetuação de deli-
tos e o avanço da violência 
nas ruas. 

Segurança

Operações em presídios de Alagoas 

encontram celulares, cartas e bilhetes

N a manhã de ontem, 
a Secretaria de Segu-
rança Pública de 

Alagoas (SSP) coordenou 
uma operação integrada 
para desarticular duas orga-
nizações criminosas, que 
atuam em Alagoas e vem 
causando terror à sociedade 
por meio da prática de diver-
sos crimes. As ações crimi-
nosas estariam afastando 
torcedores dos estádios de 
futebol. 

A operação, denomi-
nada Red Blue, cumpriu 
15 mandados de prisão e 
17 de busca e apreensão, 
todos em Maceió. Segundo 

o secretário de Segurança, 
Flávio Saraiva, as ações são 
fruto de um trabalho inves-
tigativo, que foi iniciado há 
1 ano, quando se deteminou 
- por meio da Policia Civil - a 
apuração de atos violentos 
que mutilaram pessoas alea-
tórias, utilizando bombas 
caseiras que eram deixadas 
em locais da cidade.

O inquérito foi presi-
dido pela Diretoria de Polí-
cia Judiciária da Capital e 
Metropolitana (DPJ1), que 
monitorou diversos casos 
graves de violência pratica-
dos no contexto das partidas 
de futebol, todos eles envol-
vendo indivíduos relaciona-
dos às torcidas organizadas.

O trabalho de apuração 

também foi munido de infor-
mações do Serviço de Inteli-
gência da Polícia Militar, que 
realizou o monitoramento 
das torcidas no âmbito esta-
dual e interestadual, com o 
apoio do Ministério Público 
atuante perante o Juizado do 

Torcedor.
As operações tiveram 

como alvo torcidas organi-
zadas do Centro Sportivo 
Alagoano (CSA) e do Clube 
de Regatas Brasil (CRB), 
por isso denominada “Red 
Blue” (vermelho e azul). 

Redação

Flávio Saraiva destacou o trabalho investigativo por trás da operação

SSP combate as ações 
das torcidas organizadas
Investigação contou com ação da inteligência da PM e apoio do Ministério Público



O Tribunal de Contas da 
União (TCU) vai auditar e 
fiscalizar os presentes rece-
bidos pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em 
2023.

A decisão é inédita e 
atendeu a um pedido feito 
por parlamentares bolsona-
ristas da Comissão de Fisca-
lização Financeira e Controle 
da Câmara dos Deputados.

O relator do caso é o 

ministro Augusto Nardes e 
o voto dele foi referendado 
pelos demais ministros do 
TCU na 4ª feira da semana 
passada. Nardes também é 
responsável pelo processo 
de fiscalização das joias e 
armas dadas de presente 
pela Arábia Saudita ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

A decisão de auditar os 
presentes recebidos por Lula 
ainda no 1º ano de mandato 
é considerada inédita. 

O TCU determinou 

recentemente, no caso 
envolvendo Bolsonaro, que 
essa fiscalização deve acon-

tecer somente ao final do 
mandato do presidente em 
exercício.

O    governo federal 
propôs aumentos 
em auxílios, como 

alimentação e saúde, sem 
apresentar proposta de 
reajuste salarial em 2024 
para os servidores do 
Executivo. Nesta semana, 
ocorreu a última reunião do 
ano da Mesa Nacional de 
Negociação Permanente, 
do Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI). 

O secretário de Relações 
de Trabalho, José Lopez 
Feijó, explicou, em comu-
nicado, que as limitações 
orçamentárias não permi-
tem avançar na recompo-
sição salarial. Segundo ele, 
a proposta apresentada 
já é resultado de “enorme 
esforço” de negociação da 
ministra Esther Dweck para 

abrir espaço no Orçamento 
da União.

Feijó também ressaltou 
que, em 2023, o governo 
concedeu um reajuste 
salarial linear de 9% aos 
servidores do Executivo. 
O auxílio-alimentação 
também aumentou em 43%, 
passando de R$ 458 para R$ 
658 mensais.

A proposta apresentada 
ontem é de reajuste de 52% 
no auxílio-alimentação a 
partir de maio de 2024, 
passando de R$ 658 para R$ 
1 mil. Também foi proposto 
aumento na assistência 
à saúde complementar 
per capita média (auxílio-
saúde), que hoje é de R$ 
144,38, para em torno de 
R$ 215 (aproximadamente 
49%). E, ainda, acréscimo 
na assistência pré-esco-
lar (auxílio-creche), que 
passando de R$ 321 para R$ 
484,90 (cerca de 51% a mais).

De  acordo com o 
governo, com a medida, 
o benefício do Executivo 
passa a se aproximar ao 
dos demais Poderes, em 
atendimento à demanda 
dos servidores. O secretá-
rio José Feijó informou que 
a preocupação central do 
governo é uma maior isono-
mia remuneratória. Como o 
aumento é sobre benefícios 
e não sobre o próprio salá-
rio, o impacto é maior em 

quem ganha menos.
“É uma proposta que 

busca maior equilíbrio 
entre os menores e as maio-
res remunerações. Estamos 
em busca de maior propor-
cionalidade, ao atuarmos 
contra as disparidades exis-
tentes”, esclareceu.

Os novos valores foram 
propostos na Lei Orça-
mentária do ano que vem 
e estão para aprovação do 
Congresso Nacional.

CNN Brasil

O  p l e n á r i o  d o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) rejeitou 48 
recursos de réus acusa-
dos de participação 
nos atos de 8 de janeiro, 
quando as sedes dos Três 
Poderes foram invadi-
das e depredadas.

Nos recursos, os réus 
apontavam o que seriam 
nulidades processuais e 
reclamaram da análise 
de provas e das denún-
cias apresentadas pela 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Todos 
pediam a rejeição de 
todas as acusações. Os 
julgamentos se encerra-
ram na 2ª feira passada 
e se deram no plenário 
virtual, em que os minis-
tros registram seus votos 
de forma remota.

Ao final, prevaleceu o 
entendimento do relator 
dos processos, ministro 
Alexandre de Moraes, 
para quem os recursos, 
do tipo embargos de 
declaração, “reprodu-
zem mero inconfor-
mismo com o desfecho 
do julgamento”, que 
aceitou as denúncias.

Moraes foi acom-
panhado na íntegra 
pelos ministros Edson 
Fachin, Dias Toffoli, 
Luís Roberto Barroso, 
Cármen Lúcia, Luiz Fux, 
Cristiano Zanin e Gilmar 
Mendes. Os ministros 
Nunes Marques e André 
Mendonça também 
acompanharam, mas 
com ressalvas. Ambos 
voltaram a apresen-
tar argumentos que já 
expressaram anterior-
mente, relativizando as 
condutas dos réus.

Legislação

STF rejeita 48 

recursos de 

réus por atos 

de 8 de janeiro
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Agência Brasil

Ministério do Trabalho reconhece limitação orçamentária

Lula será 1º presidente a ter presentes auditados no 1º ano de mandato

Governo federal propõe 
aumento em auxílios
Funcionalismo, José Lopez Feijó explicou a impossibilidade de recomposição salarial

Controle

TCU vai auditar presentes recebidos 

por Lula em 2023 em decisão inédita

Felipe Pontes
Agência Brasil



C 
om a aprovação do 

orçamento público de 

Alagoas para o ano 

de 2024, os deputados esta-

duais entraram em recesso 

parlamentar nesta semana 

e só retormam às atividades 

em plenário no próximo dia 

15 de fevereiro. O orçamento 

foi aprovado na 2ª feira 

passada; estimando a receita 

e fixando a despesa que o 

governo de Paulo Dantas 

(MDB) terá no próximo ano. 

A peça orçamentária foi 

desenvolvida pelo Execu-

tivo estadual e encaminhada 

ao Legislativo.

A estimativa é de que 

o Estado tenha receita 

bruta estimada em R$ 

21.465.664.733,00 bilhões, 

sendo R$ 19.727.585.477,00 

na esfera fiscal e na Seguri-

dade Social, pouco mais de 

R$ 1,7 bilhão. 

As pastas que terão maior 

orçamento, no próximo ano, 

são Educação e Saúde, com 

R$ 2.398.931.955,00 e R$ 

1.926.202.962,00, respectiva-

mente. Para a Infraestrutura, 

o orçamento previsto é de R$ 

400.566.834,00; Assistência 

Social R$ 330.137.155,00. 

Em relação à Segurança 

Pública, o orçamento da 

Polícia Militar ficou com 

R$ 812.111.919,00; a Polícia 

Civil com R$ 425.553.966,00; 

e o Corpo de Bombeiros com 

R$ 201.688.977,00.

Duodécimos
Com a aprovação do 

orçamento de 2024, a ALE 

terá em seus cofres - no decor-

rer do ano - R$ 361.014.363 

milhões. Os demais órgãos 

que recebem duodécimos, 

parte da arrecadação desti-

nada aos outros poderes, são 

o Tribunal de Justiça, Minis-

tério Público (MP) e Tribunal 

de Contas do Estado (TCE). 

No caso do Judiciá-

rio, o orçamento será de  

801.997.241 milhões. O TCE 

fica com 138.741.817 milhões 

e o MP terá 219.881.057 

milhões para gastar durante 

o ano.

Na última sessão do ano, 

os deputados fizeram um 

balanço das atividades legis-

lativas de 2023 e aproveita-

ram para desejar votos de 

Feliz Natal e Ano Novo para 

os alagoanos. Inácio Loiola 

(MDB) disse se sentir em 

casa com seus pares e que 

após vários mandatos como 

parlamentar, poucas vezes 

viu uma convivência tão 

fraterna como nessa legis-

latura. “Existe uma união e 

irmandade muito grande 

entre nós e um só sentimento: 

o engrandecimento e desen-

volvimento de Alagoas”, 

afirmou Loiola, que também 

elogiou a gestão do gover-

nador Paulo Dantas. “Um 

Governo presente em todos 

os municípios, de pala-

vra curta, porém objetiva, 

sempre cumprindo suas 

promessas”, disse Loiola.

Como líder do Governo, 

o deputado Silvio Camelo 

(PV) agradeceu em nome 

do Poder Executivo pelo 

trabalho exercido nesses 12 

primeiros meses da 20ª legis-

latura. 

“A Assembleia sempre 

cumpriu seu papel e não 

será diferente nos próximos 

anos, ao continuar contri-

buindo para que o Estado 

de Alagoas possa conti-

nuar avançando”, ressaltou 

Camelo, que agradeceu aos 

deputados pelas votações 

neste ano de 2023. 

Em seu 1º mandato como 

deputado, Alexandre Ayres 

(MDB) enalteceu a maneira 

hegemônica com que foram 

decididos os projetos no 

Parlamento. “Que em 2024 

situação, oposição e centro 

possam continuar entre-

gando as políticas públi-

cas que a população tanto 

precisa”.

Os contribuintes que 

possuem débitos com 

o município de Maceió 

podem, até a 6ª feira, aderir 

ao Programa de Refinan-

ciamento Fiscal (Prefis) e 

garantir a regularização 

com descontos que podem 

chegar a 90% em multas e 

juros. 

Para aderir ao programa, 

basta comparecer à sede 

da PGM, na Rua Dr. Pedro 

Monteiro, 29, no Centro, 

entre 8h e 14h (atendimento 

por ordem de chegada).

O programa é destinado 

aos contribuintes que dese-

jam regularizar os tributos 

devidos ao município de 

Maceió, constituídos ou não, 

inclusive os inscritos em 

Dívida Ativa, ajuizados ou a 

ajuizar, originários de todos 

os tributos e infrações à legis-

lação aplicável, assim como 

os débitos de origem não 

tributária, desde que estas 

dívidas tenham origem até o 

fim de 2022. 

Para consultar os débitos, 

fazer parcelamentos e baixar 

as guias de pagamento, o 

usuário pode acessar o site: 

http://www.online.maceio.

al.gov.br/.

Confira as vantagens do 

Prefis aos contribuintes em 

débito:

Débitos de até R$600 mil: 

90% de desconto nas multas 

e juros para pagamento à 

vista, 70% de desconto nas 

multas e juros para paga-

mento em até 12x, parcela-

mento de 13 até 24 meses: 

desconto de 40% das multas 

de mora e juros de mora; 

parcelamento de 25  até 36  

meses: desconto de 30%  das 

multas de mora e juros de 

mora; parcelamento de 37 

até 48 meses: desconto de 

20% das multas de mora e 

juros de mora; parcelamento 

de 49  até 60  meses: desconto 

de 10% das multas de mora e 

juros de mora.

Débitos iguais ou supe-

riores a R$600 mil: 90% de 

desconto nas multas e juros 

para pagamento em até 6x, 

60% de desconto nas multas 

e juros para pagamento entre 

7 e 12x, e parcelamentos.
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Lei Orçamentária, ALE fica com R$ 360 mi; TJ com pouco mais de R$ 800 mi e MP com R$ 219 mi

Educação e Saúde terão os 
maiores orçamentos em 2024

Redação

Sessão da ALE aprovou o orçamento e encerrou o ano legislativo

Maceió

Prefis oferece descontos de até 90% para 

regularização de dívidas com o município



O   Ministério Público 
Federal (MPF) em 
Alagoas ajuizou Ação 

Civil Pública (ACP), com 
pedido de liminar, contra 
uma empresa mineradora e 
seu proprietário por extra-
ção irregular de areia em 
Marechal Deodoro (AL). 
Além da mineradora, a 
Agência Nacional de Mine-
ração (ANM) e o Instituto do 
Meio Ambiente de Alagoas 
(IMA) também são réus por 
irregularidades na conces-
são de licenças ou na fiscali-
zação. 

O MPF quer que a ANM 
e o IMA/AL suspendam 
imediatamente quaisquer 
licenças e/ou autorizações 
ainda vigentes (ou se abste-
nham de renová-las) para 
a empresa. A preocupa-
ção maior do MPF é com a 
área de proteção ambiental 
conhecida como “Dunas do 
Cavalo Russo”, mas não só, 
uma vez que foram reitera-
das constatações de desres-
peito aos limites licenciados, 
de supressão de vegetação 
de Mata Atlântica, de degra-
dação de área de preser-
vação permanente e até da 
inobservância de determi-
nações de sentença judicial 
anterior, o que demonstra 
a necessidade de impedir a 
continuidade da atividade 
minerária na região.

A mineradora e seu 
proprietário, além de serem 
impedidos de continuarem 
na atividade de extração 
mineral na região, também 
devem apresentar ao Insti-
tuto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis 
(Ibama), no prazo de 60 dias, 
um Plano de Recuperação 
de Área Degradada (Prad), 
com o objetivo de restituir as 

funções ambientais da área 
onde ocorreu a exploração 
irregular de recursos mine-
rais e do seu entorno, com 
início imediato da execução 
do plano, após aprovação 
pelo Ibama.

Caso se verifique a 
impossibilidade de repa-
ração do dano ambiental 
causado, que sejam conde-
nados a realizar medidas 
de compensação ambien-
tal a serem indicadas pelo 
Ibama. O MPF quer que a 
mineradora seja condenada 
também ao pagamento de 
indenização à União Federal 
no valor de R$ 7,8 milhões, 
e de pelo menos R$ 100 mil 
pelos danos morais coleti-
vos, dano intermediário e 
dano residual, relativo ao 
volume de extração de areia 
usurpada, conforme cálcu-
los da Polícia Federal.

Para o MPF, tanto a 
ANM quanto o IMA são 
também responsáveis pelos 
danos ambientais ocorridos 
na região, seja porque não foi 
exigido da empresa um EIA/
RIMA para a instalação e o 
licenciamento da atividade 
de mineração, seja porque 
não adotaram medidas 
fiscalizatórias suficientes, 
permitindo que a empresa 
cometesse reiteradas vezes 
infrações ambientais no 
exercício da atividade de 
extração de areia, causando 
intensa degradação ambien-
tal em Marechal Deodoro. 

O caso
No contexto do afun-

damento do solo causado 
pela exploração de sal-gema 
pela Braskem, que atingiu 
parcialmente cinco bairros 
de Maceió na margem da 
Laguna Mundaú, a petro-
química assumiu o compro-

misso de adotar medidas 
para estabilização do solo, 
dentre as ações necessárias 
estão os planos de fecha-
mento de minas, aprovados 
pela ANM.

A Braskem deve preen-
cher com areia algumas 
das cavidades. A areia que 
a empresa usa, por força 
do acordo socioambiental 
(2020), deve ser devida-
mente licenciada, e no início 
desse processo a empresa 
apresentou as licenças. Em 
fevereiro de 2023, suspeitas 
de que a Braskem estaria 
fazendo uso de areia extra-
ída irregularmente, levou o 
MPF a apurar a extração na 
área de proteção ambiental 
“Dunas do Cavalo Russo”, 
em Marechal Deodoro. Ao 
longo do ano foram expe-
didas duas recomendações, 
dezenas de ofícios e reali-
zada perícia pela Polícia 
Federal.

Na 1 ª  recomenda-
ção, ainda em fevereiro, a 
Braskem declarou que já 
não adquiria mais areia dos 
fornecedores sob inves-
tigação, dos quais havia 
exigido a apresentação das 
licenças ambiental e mine-
rária quando da contrata-
ção. O MPF não recebeu 
qualquer informação acerca 
do descumprimento da 

recomendação pela petro-
química. Já as manifesta-
ções oficiais dos órgãos de 
controle e de fiscalização 
sobre o atendimento aos 
limites das licenças foram 
contraditórias. Inicialmente, 
IMA e ANM cumpriram 
a recomendação e suspen-
deram as licenças, mas em 
seguida voltaram a liberar 
a extração de areia, apesar 
das reiteradas autuações 
por irregularidades ambien-
tais. A controvérsia tornou a 
investigação mais complexa, 
exigindo a realização de 
perícia pela Polícia Federal.

Área de Proteção
Entre a Barra de São 

Miguel e Marechal Deodoro, 
situa-se uma área de rara 
beleza natural que hospeda 
um bioma bem peculiar: as 
Dunas do Cavalo Russo. 
É uma área contínua de 
restinga, cujo papel ecoló-
gico é indiscutível.

Apesar de ser alvo de 

Extração de areia nas Dunas 

do Cavalo Russo virou preocu-

pação do Ministério Público 

Federal por causa de risco ao 

meio ambiente

MPF quer o fim da extração 
de areia em área de proteção
Caso Braskem, IMA e ANM devem ser impedidas de emitir licenças à reincidente em crimes ambientais
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intensa degradação nos 
últimos anos — inclusive 
por conta da descontro-
lada extração de areia —, 
as Dunas do Cavalo Russo 
ainda conservam traços 
marcantes de sua vegetação 
natural, servindo de refú-
gio para aves migratórias e 
de abrigo para animais em 
extinção. Por esse motivo, 
a preservação dessa área é 
fundamental para a manu-
tenção de fauna e flora nati-
vas.

A pesquisadora Kero-
layne Regina Bomfim da 
Silva, em trabalho apresen-
tado à Universidade Federal 
de Alagoas em 2022, relatou 
ter realizado coletas bimes-
trais de espécies florísticas 
nas Dunas do Cavalo Russo, 
durante 8 meses. Nesse perí-
odo, catalogou 282 espécies 
e outros 14 gêneros de flora, 
todas típicas de restinga, das 
quais 7 espécies figuram 
na Lista Vermelha da Flora 
Brasileira.



O CRB recebeu a 1ª 

parcela da Liga Forte do 

Futebol (LFF) e começou a 

investir em melhorias no 

Ninho do Galo. O diretor de 

patrimônio do clube, Diego 

Peixoto, explicou o que está 

sendo feito e revelou valo-

res.

“As reformas fazem 

parte da primeira etapa 

de melhorias, ampliações 

e modernizações que irão 

ser implementadas no CT. 

Nessa primeira fase, estão 

sendo priorizados serviços 

mais urgentes e que preci-

sam ser concluídos durante 

as férias da temporada 

profissional. O aporte finan-

ceiro será de R$ 1,5 milhão”, 

assegurou.

Peixoto detalhou as 

atividades que já estão em 

andamento. São previstas a 

implantacão de drenagem 

do campo 4; interligação 

e conclusão do sistema de 

Drenagem profunda do 

terreno do CT; reforma e 

ampliação dos vestiários 

e rouparia; modernizacão 

de todo Departamento 

de Saúde, com melhorias 

estruturais e aquisicão de 

novos equipamentos; aqui-

sicão do Kineo Leg Pro, 

uma máquina revolucioná-

ria que visa a recuperação 

funcional na reabilitação 

e desempenho esportivo; 

climatização da academia do 

elenco profissional; melho-

ria no sistema de irrigação 

dos 4 campos; aquisicão 

de equipamentos e softwa-

res para o setor de análise 

de desempenho - contem-

plando agora também as 

divisões de base com equi-

pamentos de GPS; reforma 

completa da cozinha indus-

trial do CT, com melhorias 

estruturais também nos 

refeitórios das divisões de 

base e profissional; compra 

de mobília e equipamentos 

de trabalho para todos os 

setores; compra de um novo 

veículo (van) para logística e 

divisão de base; reforma do 

setor de nutrição, com aqui-

sicão de novos equipamen-

tos e movelaria; reforma dos 

apartamentos dos módu-

los profissionais e da base, 

com aquisicão de novas 

camas, novos aparelhos de 

ar condicionado e mobília e 

reforma da guarita.

O dirigente também 

falou sobre a previsão de 

conclusão das obras nessa 

primeira etapa. 

A previsão de conclusão 

dos serviços que interferem 

na reapresentacão do elenco 

profissional será até dia 31 

deste mês. 

Os demais serão entre-

gues durante o mês de 

janeiro de 2024.

N 
a manhã de ontem, 

c o m o  m o s t r a  o 

Correio Alagoano 

nesta edição, as torcidas 

organizadas de Maceió 

foram alvo de uma opera-

ção da Secretaria de Segu-

rança Pública de Alagoas, 

com base em uma investi-

gação da Polícia Civil. Além 

disso, uma decisão da 17ª 

Vara Criminal determinou 

a suspensão do funciona-

mento das sedes das torcidas 

Mancha Azul e Comando 

Vermelho, que foram alvo 

de mandados de busca e 

apreensão.

As duas torcidas também 

tiveram seus perfis  nas redes 

sociais derrubados por deci-

são judicial. Até , 12 pessoas 

haviam sido presas durante 

a operação. Segundo o dele-

gado Lucimério Campos, a 

suspensão determinada na 

decisão judicial vale até que 

o processo criminal seja fina-

lizado.

O processo tornou réu os 

diretores das torcidas orga-

nizadas. “Vai haver o direito 

ao contraditório e a ampla 

defesa, mas a ordem é que 

as torcidas não funcionem”, 

explica o delegado. A deci-

são é inédita em Alagoas.

O delegado avalia que a 

rede social é um ambiente 

onde esses torcedores 

produzem badernas e esti-

mulam outros torcedores 

à prática dos crimes. “A 

rede social da Mancha Azul 

possui 117 mil pessoas 

que estimulam a violên-

cia, enquanto a Comando 

Vermelho possui 62 mil. A 

17ª Vara entendeu que essas 

redes precisam ser derruba-

das porque a liberdade de 

expressão não contempla 

o direito de produzir fake 

news, estimular o ódio e a 

intolerância”, pontuou.

Na operação, as forças 

da Segurança Pública ainda 

apreenderam diversos 

materiais com símbolos do 

Centro Sportivo Alagoano 

(CSA) e do Clube de Regatas 

Brasil (CRB). A Polícia Civil 

destaca que este material 

utiliza os escudos dos clubes 

sem a autorização destes. 

Até o fechamento desta 

edição não foram divulga-

dos detalhes dos crimes que 

estão sendo investigados. O 

início das investigações se 

deu a partir da correlação 

entre a explosão de bombas 

caseiras, ocorridas em locali-

dades distintas de Maceió, e 

o envolvimento de membros 

de torcidas organizadas 

nestes atos.

Em janeiro deste ano, 

a Federação Alagoana de 

Futebol proibiu a entrada 

das torcidas organizadas 

Comando Alvirrubro, do 

CRB, e Mancha Azul, do 

CSA, em jogos do Campe-

onato Alagoano e Copa 

Alagoas, também foram 

incluídos jogos da Copa do 

Nordeste e Copa do Brasil.

Em agosto, a FAF aten-

deu pedido do Ministério 

Público Estadual e suspen-

deu o acesso da Mancha 

Azul aos estádios de todo 

Brasil por 180 dias. A deci-

são da FAF também proibiu 

a presença de torcedores 

da principal organizada do 

CSA nos arredores dos está-

dios, num raio de 5 Km.

17ª Vara Criminal, Decisão se dá até processo ser concluído; diretores estão entre os réus

Sede de torcidas organizadas 
têm funcionamento suspenso

Redação

Polícia esteve ontem na sede do Comando Vermelho e da Mancha Azul
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GE

CRB recebe recursos da LFF e investe 
R$ 1,5 mi em melhorias no Ninho do Galo

Investimentos



Águas do Sertão 

adota energia 

limpa 

A época de Natal e Ano Novo, na maioria das vezes, está associada a 
sentimentos de alegria, entusiasmo e confraternização no imaginá-
rio coletivo. A chegada dessas datas carrega diferentes simbolismos 

e tradições tanto para crianças como para adultos. Há até quem acredite que 
literalmente exista o “espírito natalino”, que torna as pessoas mais genero-
sas, solidárias e gratas no final do ano.
Em contrapartida, também existem pessoas que passam por experiências 
bem diferentes nesse período, como tristeza, ansiedade, medo e frustração. 
Tudo isso pode ser resultado de diversas razões, sendo uma delas a perda. 
“Normalmente, essas datas estão atreladas a memórias em que, para muitos, 
remetiam a uma época em que tudo parecia perfeito, mágico, especial ou 
interminável. Assim, ao longo do tempo, especialmente na vida adulta, essas 
recordações provocam uma sensação antagônica: alegria pelas experiên-
cias vividas, mas também tristeza por não existirem mais”, afirma Rodrigo 
Lancelote Alberto, especialista em psiquiatria.
Isso ocorre porque, ao longo dos anos, muitos precisam lidar com a ausência 
de entes queridos, seja por distanciamento decorrente de algum assunto mal 
resolvido ou pelo óbito. E, justamente nessas celebrações, tudo passa a ficar 
mais evidente a partir da falta. Esses mesmos sentimentos podem ocorrer 
em outras datas consideradas especiais, como aniversários, por exemplo.
Não é incomum que as pessoas tenham um sentimento de solidão forte 
nessas datas e, por vezes, se isolem em uma época marcada tradicionalmente 
pelo entusiasmo e euforia”, explica o médico.
Há também quem vivencie frustrações decorrentes de altas expectativas 
para o momento, que é um dos mais esperados do ano. Seja pelos ambientes, 
pelos presentes ou pelas pessoas, muitas vezes as festas podem tomar um 
rumo totalmente diferente do esperado. Brigas, desentendimentos e atitudes 
egoístas podem ser algumas das razões para que o período siga um cami-
nho distinto do idealizado. Eventuais problemas financeiros ainda podem 
aguçar toda essa sensação de melancolia e ansiedade, já que é um período 
propício para o consumo de diferentes áreas. E o fato de o dinheiro ser um 
recurso limitado para muitas pessoas, infelizmente, pode gerar preocupa-
ções adicionais.
Segundo o especialista, o conselho para tornar as festividades mais leves 
é um só: “Essa época demanda tolerância e compreensão em relação às 
pessoas que nos rodeiam, uma vez que cada indivíduo pode estar presente 
fisicamente, mas vivenciando uma gama de emoções complexas. Essa, sem 
dúvida, é uma oportunidade de sermos gentis conosco e com o próximo. No 
geral, são momentos de reflexão e, de certa forma, podem ajudar no aprofun-
damento de si. Apesar de tudo, pode ser uma oportunidade de renovação e 
autoconhecimento”, finaliza.

Tristeza de fim de ano 

existe mesmo?
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A Águas do Sertão 
acaba de dar um 
importante passo 
em sua trajetória 
de sustentabilidade 
ambiental. A empresa 
anuncia sua migração 
para o Mercado Livre 
de Energia, um movi-
mento que permitirá a 
utilização de energia 
derivada de fontes 
limpas e renováveis 
em 10 unidades 
operacionais que 
representam 45% do 
consumo de energia 
da concessionária. 
O Mercado Livre de 
Energia, ou Ambien-
te de Contratação 
Livre (ACL), oferece 
aos consumidores a 
oportunidade de ne-
gociar livremente as 
condições de compra 
de energia elétrica 
diretamente com os 
geradores ou comer-
cializadores. 
Para viabilizar a 
migração, que passa 
a valer a partir deste 
mês, a concessionária 
investiu cerca de R$ 1 
milhão na moderniza-
ção de sua infraestru-
tura, garantindo que 
suas unidades estejam 
adequadas às exigên-
cias da distribuidora.
“A migração trará 
muitas vantagens”, 
explica Antonio Her-
cules Neto, diretor da 
Águas do Sertão. 
Este é o 1º passo que a 
companhia dá em di-
reção de ter 100% de 
sua matriz energética 
proveniente de fontes 
limpas ou renováveis 
até 2025.

Nordeste recebe 56% 

dos voos extras da Azul 

para o Carnaval 2024  

O Nordeste brasileiro é o sonho de 
muitos brasileiros. As lindas praias 
e a receptividade do povo durante 
a época mais festiva do país atraem 
milhares de turistas. A Azul, maior 
companhia aérea em número de voos 
e destinos atendidos no Brasil, dis-
ponibilizará 162 voos extras, para 10 
cidades no nordeste brasileiro, em sete 
estados, sendo 56% de toda a malha 
adicionada para o feriado.   
O estado da Bahia receberá a maior 
quantidade, com 63 voos distribuí-
dos entre as cidades de Ilhéus, Porto 
Seguro e Salvador. Já em Alagoas, o 
foco será a cidade de Maceió, com 37 
voos adicionais. No Ceará, serão 18 
voos para Fortaleza e Jericoacoara. 
Na Paraíba, João Pessoa receberá oito 
voos extras. No Rio Grande do Norte, 
a companhia disponibilizará 12 voos 
para Natal. Em Sergipe, serão dez 
voos para Aracaju. Por fim, em Per-
nambuco terá 39 voos para Recife.   
“A Azul preparou uma malha focada 
em várias cidades do país, mas o nor-
deste é a região que concentra algu-
mas das principais festas carnavalescas 
e, consequentemente, onde há mais 
procura nas datas comemorativas. O 
foco é trazer mais conforto e opções 
para os nossos Clientes, tornando a 
experiência única durante suas via-
gens”, avalia Vitor Silva, gerente geral 
de Planejamento de Malha da Azul 
Linhas Aéreas.   
Os dias com maior pico de voos extras 
são 9 e 10 de fevereiro, somados terão 
121 voos. Já no fim da folia, os dias 
com maior volume de voos adicionais 
serão 13 e 14 de fevereiro, com 38 e 42 
voos, respectivamente, “Criamos uma 
malha que vai atender as expectativas 
dos clientes que desejam curtir as 
festividades ou daqueles que querem 
aproveitar as férias para descansar”, 
complementa o executivo.  



O 
s brasileiros passaram 

a fazer mais ativida-

des culturais em 2023 

no comparativo com 2022. 

O crescimento foi puxado 

por consumo online, mas 

atividades presenciais como 

apresentações artísticas, 

exposições e visitas a museus 

e centros culturais também 

registraram forte cresci-

mento, segundo aponta a 

4ª edição da pesquisa Data-

folha/Fundação Itaú sobre 

Hábitos Culturais no país.

De acordo com o levan-

tamento, 96% dos entrevista-

dos declararam ter realizado 

atividades culturais em 

2023, entre online e presen-

ciais. Quando questionados 

se realizaram as atividades 

antes de 2023, o índice veri-

ficado é  de 89%. A pesquisa 

ouviu 2.405 pessoas de 16 a 

65 anos em todas as regiões 

do país, por meio de entre-

vistas presenciais e telefô-

nicas, entre os dias 1º e 28 

de setembro. A margem de 

erro é de 2 pontos percentu-

ais para mais ou para menos. 

O índice de confiança da 

pesquisa é de 95%. Cada 

ponto percentual representa 

1,4 milhão de indivíduos.

“Estamos vivendo 

um ano importante para a 

retomada da economia da 

cultura, com a consolidação 

da volta do público e a reati-

vação dos equipamentos”, 

diz Jader Rosa, superinten-

dente do Itaú Cultural. 

“A pesquisa traz luz a este 

novo momento e reafirma 

o nosso compromisso de 

oferecer dados e evidências 

sobre este segmento tão 

importante para a economia 

e o bem-estar dos brasilei-

ros”, completa Eduardo 

Saron, presidente da Funda-

ção Itaú. 

Segundo a pesquisa, 

ouvir música e assistir a 

filmes e séries em platafor-

mas de streaming são as 

atividades culturais mais 

realizadas pelos brasilei-

ros. 82% dos entrevista-

dos declararam ter ouvido 

música em plataformas 

digitais em 2023. O número 

permaneceu estável, em 

patamar elevado, frente a 

2022, quando o índice era de 

80%. 

Já o consumo de filmes 

e séries online avançou de 

70%, no ano passado, para 

74% dos indivíduos entre-

vistados este ano.

O consumo de música 

online é de 92% nas classes 

A/B e de 70% nas D/E. A 

distância aumenta, entre-

tanto, no caso de streaming 

de filmes, com 89% da amos-

tra nas classes A/B e 45% nas 

D/E. 

O consumo de podcasts 

foi outro destaque do levan-

tamento. O produto caiu no 

gosto dos brasileiros e 48% 

dos entrevistados dizem ter 

realizado este tipo de ativi-

dade em 2023. Em 2022, o 

índice era de 42%. Nas regi-

ões metropolitanas em geral, 

mapeadas pela pesquisa, o 

índice é de 50% e, no interior 

do país, os podcasts alcança-

ram 46% dos indivíduos. 

A maior parte dos ouvin-

tes deste tipo de plataforma 

se concentra na faixa de 16 a 

24 anos, estrato em que 64% 

dizem ter acessado progra-

mas do gênero. A audiên-

cia também é concentrada 

nas classes A/B, segmento 

em que 72% afirmam ouvir 

podcasts. Os que menos 

escutam podcasts são os 

indivíduos de 45 a 65 anos, 

estrato em que apenas 33% 

dizem consumir estes conte-

údos, e indivíduos das clas-

ses D/E, segmento onde o 

alcance é de apenas 26%. 

A leitura de livros online 

e e-books também expe-

rimentou crescimento, 

segundo o levantamento 

Datafolha/Fundação Itaú. A 

leitura desses produtos em 

telas saltou de 30% dos indi-

víduos, em 2022, para 42% 

da amostra na pesquisa de 

2023. 

O hábito foi puxado 

pelo Sudeste, onde 48% 

declararam ter realizado a 

atividade, e pelas regiões 

metropolitanas (46%). Na 

região metropolitana de São 

Paulo, o índice chega a 51%. 

No interior do país, o hábito 

tem menor alcance, apenas 

38% .

Os livros online e 

e-books são mais acessados 

por mulheres (44%) do que 

pelos homens (39%).  Aqui 

também os jovens puxam o 

consumo: 63% dos indiví-

duos de 16 a 24 anos decla-

ram que tiveram contato 

com este tipo de produto, 

contra 28% entre o público 

de 45 a 65 anos. Mais uma 

vez, o recorte por classes 

apresenta diferença signifi-

cativa. A atividade foi mais 

intensa nas classes A/B (62%) 

do que nas D/E (22%).

Atividades 
presenciais
Embora o online tenha 

se consolidado na lide-

rança, as atividades de 

cultura também avançaram 

em outras frentes em 2023. 

O principal salto se deu na 

vivência de apresentações 

artísticas (música, dança 

e teatro) que passaram a 

ser realizadas por 45% dos 

entrevistados, índice 27 

pontos percentuais maior 

que os 18% verificados em 

2022.

Também houve cres-

cimento do público de 

cinema (33% viram algum 

filme na telona, contra 26% 

em 2022), de exposições 

e museus (26% este ano, 

contra 8% em 2022), centros 

culturais (19% agora contra 

11%), teatro infantil (24% 

frente a 18%), bibliotecas 

(14% contra 11%) e de semi-

nários (17% este ano contra 

13% em 2022). 

Oficinas de criação para 

crianças também viram o 

público aumentar em 2023 

(de 7%, em 2022, para 10%), 

mesmo fenômeno verifi-

cado no caso de saraus de 

poesia, literários ou musi-

cais, nos quais o público 

expandiu de 6% para 12%, 

entre 2022 e 2023.

Declínio e 
estabilidade
Enquanto a maioria das 

atividades culturais regis-

trou maior aderência de 

público, o acesso a cursos 

online, que fez grande 

sucesso durante a pande-

mia, desabou. Em 2021, 41% 

afirmaram fazer cursos de 

cultura nas plataformas 

online. Em 2022, o índice 

declinou para 28% e, em 

2023, a atividade foi mencio-

nada por apenas 14% dos 

entrevistados.

A estabilidade ficou 

com os jogos online. 40% da 

amostra ouvida pelo Data-

folha diz que praticou jogos 

online em 2023. O índice era 

de 39% em 2022. A audiên-

cia dos webinares também 

estacionou na casa de 24%, 

mesmo patamar, dentro da 

margem de erro, de 25%, 

verificada em 2022.
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Assistir conteúdos nas plataformas de streaming ganhou preferência

Atividades de cultura têm 
forte retomada em 2023
Datafolha/Itaú, Música, filmes e séries no streaming puxam consumo e marcam a liderança do online

Assessoria



Flávia Tenório 
interrompeu a 
agenda como 
diretora do 
Departamen-
to Jurídico da 
Sococo e foi 
prestigiar a 
amiga Renata 
dos Santos

Nova alagoana, Renata dos 
Santos entre o jornalista e 
Secretário de Estado da Co-
municação Joaldo Cavalcante, 
e o Chefe de Gabinete da 
Presidência da Assembleia 
Legislativa Igor de Sena Bittar

Governador Paulo Dantas, o presidente da Assembleia 
Legislativa, Marcelo Victor, a nova cidadã alagoana, 
Renata dos Santos e o deputado estadual Ronaldo 
Medeiros

A homenageada e aniversariante divide a 
moldura com Fernando Tourinho, presidente 
do Tribunal de Justiça de Alagoas

Promotor Cyro Blater, o presidente do Sindaçú-
car, Pedro Robério, e o sócio fundador da LOG 
ESTRATÉGIA, Luiz Otávio Gomes. Trio de poderosos 
prestigiando Renata dos Santos

Monique de Assis, Secretária 
Especial do Tesouro Estadual, 
Renata dos Santos, Secretária 
da Fazenda, e Paloma Tojal, 
Secretária Executiva de Gestão 
Interna. Trio feminino/chic da 
Sefaz

Respeitada por sua compe-
tência como secretária de 
Estado da Fazenda, Renata 
dos Santos recebeu o cari-
nho de inúmeros amigos e 
parceiros, principalmente do 
meio econômico e financeiro, 
como Sidinei Reis, superin-
tendente estadual do BNB 
em Alagoas

Deputado Inácio Loiola entre 
Thereza Collor e Renata dos 
Santos

Amiga de muitos anos, Thereza 
Collor não poderia deixar de le-
var seu carinho na hora em que 
Renata dos Santos se tornava 
cidadã alagoana. Com ela, seu 
filho, Fernando Lyra CollorNaturalmente, Renata dos Santos era pura emoção

Parabens2

Movimento extra na manhã da última 2ª feira, na Assem-
bleia Legislativa, com seu plenário lotado quando Renata 
dos Santos recebeu, merecidamente, o título de Cidadã 
Alagoana.  
Atual Secretária de Estado da Fazenda, natural de São 
Paulo, Renata é economista, “com MBA em Gestão 
Financeira, Controladoria e Auditoria pela Fundação 
Getúlio Vargas e pela Universidade de Chicago, é Mestre 
em Administração Pública pela Fucape Business School. 
Possui certificação profissional CP³P em Parcerias Públi-
co-Privadas e concessões da APMG International, e 
participou do Programa Internacional de Líderes da Infra-
estrutura, organizado pela Fundação Escola de Sociologia 
e Política de São Paulo e pela Infrastructure and Projects 
Authority de Londres”, 2º pesquisei. 
E em seu rico currículo, “foi também secretária de Estado 
do Planejamento Gestão e Patrimônio de Alagoas, além de 
ter sido secretária especial do Tesouro Alagoano entre 2016 
e 2022. É funcionária de carreira da Eletrobrás, além de ter 
prestado serviço na Secretaria de Estado da Fazenda e na 
Câmara Municipal, ambas, no Rio de Janeiro”.   
+ qualificada para comandar 1 das + importantes pastas do 
governo alagoano, difícil encontrar. Além de ser simpati-
císsima, cujo sorriso não nega. Por isso,  tanta gente impor-
tante e poderosa marcou presença na entrega do honroso 
título, exatamente no dia de seu aniversário, devidamente 
comemorado na Casa de Tavares Bastos. E para enriquecer 
a cena, “parabéns pra você” com 1 orquestra de jovens, que 
mereceu calorosos aplausos. 
Daqui, reforço meus parabéns. Por tudo.

20 de dezembro  |  2023 11Correio Alagoano
Social

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

F
o

t
o

s
: 

F
C



Op r e s i d e n t e  d o 
Supremo Tribunal 
Federal, ministro 

Luís Roberto Barroso, afir-
mou ontem que “as deci-
sões monocráticas são um 
imperativo da realidade, só 
superável se reduzíssemos 
drasticamente as compe-
tências do Supremo”. 
Neste ano,  o Senado 
aprovou a proposta de 
emenda à Constituição 
(PEC 8/2021) que restringe 
decisões monocráticas nos 
tribunais superiores, como 
o Supremo.

“Sobre as decisões 
monocráticas, cabe uma 
explicação à sociedade. A 
regra geral é que cautelares 
em ações diretas, que geral-

mente envolvem atos dos 
outros Poderes, venham 
imediatamente a plenário. 
É preciso que se tenha a 
consciência da impossibili-
dade: com 54 mil recursos, 
7.000 reclamações, 12 mil 
habeas corpus, sem falar em 
mandados de segurança 
e outras classes processu-
ais, seria simplesmente 
inviável — materialmente 
impossível — que tudo 
viesse a plenário. As deci-
sões monocráticas são um 
imperativo da realidade, só 
superável se reduzíssemos 
drasticamente as compe-
tências do Supremo”, disse. 

O Supremo e os tribu-
nais superiores realizam 
ontem sessões de encer-
ramento do ano judiciário 
de 2023. O recesso forense 
será de hoje a 6 de janeiro. 

Os julgamentos e as sessões 
dos tribunais superiores 
serão retomados em 1º de 
fevereiro de 2024.

Durante o período, todo 
o Judiciário nacional entra 
em recesso e opera em 
regime de plantão. Haverá 
a suspensão dos prazos. Na 
prática, ações podem conti-
nuar sendo apresentadas, 
mas só serão tomadas deci-

sões consideradas urgen-
tes. Não haverá sessões de 
plenário, nem turmas, nem 
plenário virtual.

O ministro disse que o 8 
de Janeiro foi uma das pági-
nas mais tristes da história 
do Supremo. “Talvez da 
história do Brasil, mas, ao 
mesmo tempo, demons-
trou a grande resiliência 
das instituições”, afirmou.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou 
a políticos de Alagoas que 
o BNDES não vai liberar 
recursos para empresas 
interessadas na compra 
da Braskem, petroquímica 
responsável pela exploração 
de sal-gema em Maceió. Na 
mesma conversa, Lula teria 
afirmado que, se necessá-
rio, a Petrobras poderá fazer 
aportes na empresa.

A avaliação de que a 
petroquímica não deve 
ser fatiada, nem vendida 

para um comprador que 
necessite de empréstimo do 
BNDES, porque não gera-
ria empregos, foi externada 
pelo presidente no encontro 
em que reuniu, na semana 
passada, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, o 
senador Renan Calheiros, e 
outros políticos de Alagoas 
que divergem sobre a solu-
ção que será dada aos danos 
provocados pela empresa 
em Maceió.

Segundo relatos de 
quem esteve reunido com 
Lula, o presidente teria 
defendido que é necessário 
baixar a temperatura polí-

tica, contratar uma empresa 
idônea para levantar os 
danos e cobrar da Braskem 
o ressarcimento de danos e 
pagamento de indenizações 
restantes.

Em meio à criação 
de uma CPI no Senado e 
cobrança de responsabiliza-
ção da empresa, a Braskem 
está à venda, há anos. Nos 
bastidores da transação, 
políticos dizem que a pala-
vra final será do governo 
federal. A Braskem é uma 
sociedade da Novonor, 
antiga Odebrecht, com a 
Petrobras.

A Novonor é sócia majo-

ritária e foi quem colocou 
ações a venda. Como sócia 
minoritária na mineradora, 
com 36,1% do capital total, 
a Petrobras tem o direito de 
preferência na transação. 
Mas a empresa não descarta 
incrementar sua posição 
dependendo do sócio que 
for escolhido. Interlocuto-
res de Lula no Palácio do 
Planalto disseram que o 
presidente tratou por alto 
sobre a venda da Braskem 
durante a reunião por consi-
derar a importância da 
empresa para a Indústria 
brasileira, especialmente, o 
setor petroquímico.
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O presidente do 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, 
disse ontem que já 
foram produzidas e 
entregues aos tribu-
nais regionais eleitorais 
do país 138.403 novas 
urnas eletrônicas a 
serem usadas nas elei-
ções municipais de 2024.  

Esse total de urnas 
entregues equivale a 
64% de todos os novos 
equipamentos que 
devem ser empregados 
nas eleições do ano que 
vem, segundo Moraes. 
Os dados foram apre-
sentados durante o 
encerramento do ano 
judiciário na Justiça 
Eleitoral.  

Moraes destacou 
também julgamentos 
importantes realizados 
este ano, que, segundo 
ele, estabeleceram “teses 
a serem seguidas” sobre 
como a Justiça Eleitoral 
deve lidar com determi-
nados assuntos nas elei-
ções do ano que vem.  

Um dos destaques 
foi em relação a frau-
des na cota de gênero. 
Ao longo do ano, o TSE  
julgou ao menos 60 
casos sobre o assunto, 
estabelecendo critérios 
rígidos para avaliar 
campanhas femininas 
falsas, por exemplo.  

Nesses julgamentos, 
o tribunal criou “balizas 
necessárias para o exato 
cumprimento da cota 
de gênero para que nós 
possamos - eleição após 
eleição - garantir uma 
eleição paritária”, argu-
mentou Moraes.  

Eleições 2024

Mais de 138 mil 

novas urnas 

são entregues 

para os TREs

Felipe Pontes
Agência Brasil

Judiciário, Senado aprovou a PEC que restringe decisões nos tribunais superiores

Decisões monocráticas são 
parte da realidade do STF

Barroso destacou a impossibildiade de levar tudo ao plenário

Aportes

Lula veta recursos do BNDES 
para a venda da Braskem


